
   
    

  

Annunciam-se, gratuitamente,

todos as publicaçúes que nos fo-

rem enviadas. l

Instrução' saiunlaiia

 

I

Quem se i nteressur por as-

sumptos de instruceím deve

neste momento estar preoc-

eupttdo com o estudo do pro-

jecto de reforma de ensino

secundurio, elabo 'ado pelo

sr. dr. (.'ostu Lobo, digno

membro da cmnnru dos de-

putados e illustre professor

(la-t l lniversidade.

Pussámo-lo pelos o 1h o s,

muito li goirmnente, como se

faz. ein geral, numzt primeira

leitura, e ficou-nos esta im-

]n-cssíio: por muito bozt von~

tudo que haja du. parte do

parlmuento em upprovn-lo,

hão-(le decorrer muitos an-

nos ainda, sem que tal acon-

teça, e, uo caso de ser appro-

vado, desde já, sê-lo-hn ape-

nas para ficar como elemento

decorativo da. nossa legislat-

ção.

Provém este nosso parecer

do seguinte: o referido pro-

jecto renlis: , sob alguns pon-

tos de vista., o que poderemos

chamar o ideal em materia.

de ensino, sendo, portanto,

de tal 'modo brusca a transi-

et'to que, a dar-se, os resulta-

dos seriam, não queremos

dizer pcores, mas tão maus

como os que resultam dos

acuiues processos.

O projecto do sr. Costa

Lobo tem muita coisa a. que,

pure o nosso paiz, pelo me-

nos, poderen'ios chamar uma

pliuntztsia de nem, encerra-

do no seu gnJiut-te, teve a

tentadora illusão de que, (30m

duas pcunadns, remediaria os

grandes males de que enfer-

ma o nosso ensino. E, ex . ri-

mindo o illustre deputadb e

professor tt opinião de que o

seu projecto deveria entrar

em vigor, no proximo an-

no lectivo, deixa-nos conven-

cido de que, ao acaba-lo, viu

erguerem-se deante de si pro-

fessores com todos os reque-

sitos de saber, de caraCter e

dc orientação pedagogica. que

a sun realisação exigem; viu

ergueretn-se, como que por

encanto, edificios destinados

á installaeüo dos lyceus,-

em que o ensino terá uma

feição essencialmente prati-

ca-, construídos segundo

todos os preceitos, aconselha-

dos pela hodierna. edagogia

e hygicne, e dota os com o

material reciso para que o

ensino a( quira realmente

aquella feição. Viu até levan-

tar-se um enxame de meni-
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nos de dez tmnos, com o seu

exmuesinlio do 2." grau, aptos

:t nprehenderem as sabias pre-

lecçóes dos mes/res e tt (leitu-

rem tambem falls, lá de vez

em quando. . .

Dissemos nós que nu re-

forma. do illustre professor

dit Universidade hn alguma,

coisa a que poderemos chu-

mar o ideal em materia de

instrueção. Não quer ist-o

dizer que ella viuvel no

nosso paiz, ou mesmo, em

qualquer outro, o que depen-

de, segundo o nosso modo de

vêr, do snr. Costa Lobo, ao

faze' :t distribuição das mat-

terias. pelos cinco ttnnos n

que ficet reduzido o curso

dos lyceus, se ter esquecido

de que o estudnntinho por-

_tuguez pode iniciar este aos

dez annos. Assim, ao entrar

na. 2.“ classe, com onze an-

nos, terá de proceder ao es-

tudo da. «litteruturu mundial,

especialmente portuguezu ›'› _:

começará u metter dente na

«critica dos acontecimentos

qre maior influencia tiveram

na vida. do nosso paiz», e a

embrenhar-se, embora por

alto, em «direito constitu-

cional e civil». Dentro du

mesma classe ainda, ao en-

trar no estudo da. historia

geral, fará. incidir especial-

mente ::t sua attencão sobre

«o valor economico e social

das civilisuqões modernas».

Nesta. altura, vão conhe-

cer :Linda-L o vulor das letras

na lingua, fratnecztt, porque

esta só il. estudará na 3.“ clus-

se, mas lia-de papagueer já.

o inglez, como qualquer lord,

pois ao seu estudo tem con-

sagrado” dois anuos.

Isto basta para mostrar

que neste ponto fundamental

_a distribuição dasdiscipli-

nas pelos diñ'erentes annos

do curso-o snr. Costa. Lobo

deixou-se levar longe de

mais nas azas da sua. phen-

tasia.'. . Queria attinglr em

tudo o ideal, mas aqui...

ultrapassou-o.

Attingiu-o em alguma.

coisa. Huvemos de mostra.-

lo, talvez até por simples

trauscripções.

ll QUE lllZ UM Mtlllílll DISTINGTU

 

A Cerveja Costas é util aos -

advogados, oradores publicos, pro-

fcssores, estudantes, militares, ma-

rinheiros, senhoras, meninas e ho-

mens de todas as classes.

Desenvolve as faculdades men-

taes, acalma o calor, dá força, ale-

gria, promove o desejo para o

bem e cura dezenas de doenças.

Toma-se a qualquer hora e em

qualquer quantidade. '

Unica sem rival e nunca egualada.
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DIRECTOR E PROPRIETARlo:

GAZETILH A

No tempo, minhas amigas,

Em que eu em "inda rapaz

E vós lindas raparigas

D'olhur de logo, capaz

D“atcar, com um raio só.,

Enorme inccndio voraz

Que destioçnvu sem dó

Aquillo que aos homes faz,

Qual pendula a andar, ou mó,

Caí bem dentro :gás que trai/ç;

Não hnvisi cstc furor

Dc tudo falsiiicar,

Quer em negocios dlzimor,

Qut-r em cousas de trincar.

Sc até no corpo, cachopas,

_Nem é bom nisto fallar-

De borracha com estopns,

Aluodões, lãs por cordel“.

- Como quem manga co'us tropas-

Ha coisitas de pusmarl _

Apcrttmdo um cheio braco

D'uma pequena de trug.

Ficou-me, ha tempo, um pedaço,

Nu minha mão de lapug.

A cara dlasno dos dois

Facilmente se deduz.

Mas o que eu lhe ouvi depois...

Santo nome de Jesus,

Nada digacs por quem sois.

Chamou-me lôrpa, abesan,

Vz'ra-lripas, desalnmdo,

Atrevido, c/iz'mpaurá,

Gallcgoz'a'c, mnlcreado, ›

E grande. . . 'slipôr até.

Isto só porque do braco _

Lhe arrunquei. 1185521_ maré,

Aquelle pino chruuacoi

E haveria alto buzz-(é,

Sc com gran” deSembaraco

Lhe não passo logo o pé.

Mais o que mais me urrclía,

Neste planeta intrujão,

E' a grande patifaria,

A rélcs imitação,

Dos bons CSPCillOS d'outr'ora

Que daVam todos então

Véras imagens; e agora. . .

Nenhum ha, por excepção,

Seja cá, seia lá fora,

A dai-las com perfeição.

De azeviche era bem franco

A côr do vosso cabello:

Pois apparece-vos branco

Sc fôrdes, cachopas, vê-lo.

Muita cnlva luzidía,

Qual tomatinho amarello,

Vereis lá, que se não via.

O* môcos de tufo bcllo!

E' a maior semsaboria

Ficar um gajo sem pêilo!

Mandae ao demo os espelhos,

Gentes de aldeia e cidade,

Que reproduzem já velhos

Morrinhos da nossa edade!

Ao desprezo imitações.

Envoltas em falsidade!

Formosura sem senões

Não se encontra, na verdade.

Fóra a borracha e algodõcs,

E Fique a realidade.

EL-VIDALONGA.

Pedimos aos nossos ob-

sequlosos assignantes o fa-

vor de nos prevenlrem, sem-

pre que mudem de residen-

cia, ou quando não recebam

 

'o jornal.

Toda a correspondenah deve

ser dirigida ao director d'este ;ar

nal para Eixo (aveiro).

l.-

'k'i f'

\'33'

-l
l! t
L

teria

l

.3,.

n
.

\

i Iv
ii

I _Li

..o
Q.
¡

    

REDA'cçÂio i=. ADMlNlSTRÀÇÃ

PORTO

Representação

A Colonia de Lafões e os inte-

ressados na construccão do cami-

nho de ferro do Valle do Vouga,

residentes em Lisboa, reunidos na

sala das sessões da Associação dos_

Lojistas d'cstu cidade, no dia i4

de julho de 1909, para discutirem

a suspensão dos trabalhos no refe-

rido caminho de ferro, dcliberaram

dirigir-se a VOSStl Magesmdc, nos

seàumtcs e respeitosos termos:

SENHOR:

«A 'companhia concessionaria

do caminho de ferro do Valle do

Vouga, por contracto de 5 de

fevereiro de 1907, obrigou-se a fazer

a construccão do mencionado ca-

minho de ferro. durante 'um prazo

de trez annos, que termina, segun-

do u condição 24.' do mesmo con-

tracto, em 7 de fevereiro de lQlO.

Sendo, porem, superior a 17o ki~

lometros a extensão tora] da linha,'

unicamente se construíram até hoje.

meio anno antes de findar o allu-

dido prazo, 5'), kilometros, isto é,

menos da terça parte do caminho

de ferro. accrcscendo que a região

ainda não sulcada pela linha se

torna muito mais didicilpara a ex-

ploração, devido á constituição do

terreno, nccidemado e granitico.

E1 a poucos passos de terminar o

prazo, que a companhia concessio-

naria paralisa completamente os

trabalhos, só esboçnclm, pode di-

zer-sc, e sobre os quacs não ha

indícios de recomeço, correndo boa

tos, jnstiñcados pelos factos acima

exarados, de que a companhia pe»

dirá a prorogacão do 'prazo arbi-

trado, sob o irrisorio pretexto de

pretendidas diñiculdades na expro-

priação. do terreno, E dizemos-

pretendidas-porquanto, nenhumas

existem, e se algumas ha, são de-

vidas 'exclusivamente à demora da

companhia nos,pngamentos e não

a qualquer hostilidade da parte des

proprietarios na região eXpropriar.

SENHOR'.

E' iá escusado enumerar os be-

neficios que, para a economia na-

cional. traz a linha ferrea de que

ora tratamos. O Valle do Vouga,

pela riqueza dos seus productos e

pel-.is incomparaveis bellezas da

sua paizagem, que rivalisa com a

dos mais famosos logares, celebra-

dos em descripcões enthusiasticas,

de ha muito que tem direito a au-

ferir um melhoramento que é tão

util para a vida do pqiz como para

a sua propria. Os naturaes do Val-

le do Vouga, residentes em Lisboa

conscim de que representam o

sentir de todos os seus conterra-

neos, justamente rcceosos de que,

depois de tantos sacriñcios e tra-

balhos, mais uma 'vez lhe fuja uma

esperanca tão legitima. dirigem-se,

pois,a Vossa Magestade, para que

o governo dc Vossa Magestade cm-

pregue os meios ao seu alcance

afim de ser executado, no seu de-

vido prazo, o contracto feito com

a companhia, não permittindo que

se pretirn ou modifique a condição

24.', tanto-mais que não houve

caso de força maior em que a

companhia Se possa appoiar para
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protelar o prazo que lhe foi conce-

dido.

Couiiatlos na justiça d'esta pre-

tensão, esperamos que o governo

notifique à companhia que nenhuma

prorogação lhe pode ser concedida

e legalmente'a compilla a que cum-

pra estricramente os seus deveres,

sem delongas nem tcrgiversações.

Lisboa, I de agosto de 1909.

E. R. M.

05 delegados: A

Augusto Gonçalves d”:\lmeiden

Alfredo Souza Mello, Alfredo Au-

gusto Ferreira, Adelino Goncalves

dlAlmcid-.i, Americo Cardoso de

Barros, Alexandre F e r n an d e s,

Agostinho Correia de Carvalho,

Antonio Rodrigues Portinha, An-

tonio Ferreira da Silva, Antonio

da Silva, Antonio Marques de Sou-

za, Antonio Marques Nogueira,

Antonio Ferreira Neves.; Antonio

Pinto dlAzevedo, Bernardino Hen-

riques d”Ahneida, Costodio Souza

Mello. Caetano José da Costa,

Cazimiro Lopes da Silva. Calixto

Dias Saldanha. Daniel Goncalves

d'Almeida. Daniel Gonçalves d'Al-

meida (Sobrinho), Daniel da

Silva Ferreira, David Ferreira,

límydio Lourenço Ladeira, Estevão

de Vasconcellos, Eduardo de Can'

valho. Fernando de Mello do Rego,

Joaquim Goncalves d'Almeida,

'Joaqunn JOsé Marques, Joaquim

d'Almcida e Vasconcellos, José

Bento Goncalves de Almeida,

José Rodrigues Marques, Jose

Goncalves de Almeida, José (PAI-

merda Antunes, José M. de Lima

e Lemos, José Pedro Giestas, José

Simões Laranjeira, José Duarte

Fernandes. João Joséd a Costa,

João Candido Correia, Jayme Nu-

nes da Costa Pires, Manoel Pinhei-

ro da Rocha, Manoel Rodrigues

de Carvalho, Manoel Ferreira

Diogo, Manoel' Henriques dlAl-

meida, Manoel Martinho. Maximi-

.no Lourenço Ladeira. Rodolpho

Castello Branco e Visconde de

Mira Vouga.

 

NOTICIARIO

Aos nossos asslgnantes-

Por motivos alheios- á nossa von-

tade, não podemos publicar este

jornal nas três ultimassemanas.

Esperamos' que os nossos obse-

qmosos assignantes nos .descul-

peru esta irregularidade, na certeza

de que saberemos cumprir o nos-

so dever, não nos esquecendo de

descontar na assignatura do cor-

rente semestre a importancia cor-

respondente aos numeros que não

sairam.

Baptlsndo - Realisou-se na

ultima quarta feira o baptisado

d°um filhinho do nosso presado

amigo e conterraneo sr. Sebastião

Gomes de Magalhães. Foram pa-

drinho's da gentil creanca que re-

cebeu o nome de Arthur, os scus

tios sr. Antonio do Carmo de Ma-

galhães e ex “a esposa.

Finda a cerimonia, foi servido

em casa do nosso amigo sr. Sebas-

tião de Magalhães' um explendido

jantar a que assistiram apenas pes-

,soas de familia.

Desejando ao gálante Arthur

t 'Io'fr



         

uma vida cheia das mais radiosas

venturas, apresentamos a seus paes

os nossos afTeCtuosos parabens.

Fallecimento-Falleceu aqui

no dia 25, pelas duas horas e cin-

coenta minutos da tarde, o sr. Ma-

nuel Giraldes, natural da Africa,

mas que residia ha annos no con-

tinente, encontrando-se agora, de

Visita ao nosso amigo e conterra-

neo sr. Abel dos Santos.

Lamentando a perda do pobre

moço, que, segundo temos ouvido

dizer, era um excellente caracter,

acompanhamos toda a familia en-

Iuctada no seu justo sentimento.

Nova pharmaela _Chama-

mos a attenção dos nossos assi-

gnantes para o annuncio que nou-

tro logar publicamos, sob a epi-

graphe :Pharmacia Aristides de

Figueiredo» O seu proprietario,

diplomado pela Universidade de

Coimbra, é bem conhecido entre

nós, de modo que julgamo-nos dis-

pensados de gastar palavras a pôr

em relevo as suas qualidades de

trabalho e seriedade que são a ga-

rantia do bello futuro que lhe está

reservado e que sinceramente lhe

desejamos.

Dr. Orlando Rêgo-A in-

terrupção que_ este iornal soli'reu,

não nos permittiu fazer o relato

das manifestações de sympathia e

regosijo com que Eixo recebeu no

1 do corrente o Dr. Orlando de

Maio do Rêgo que, este anno,

concluiu brilhantemente a sua for-

matura em direito. _

Fa-lo iamos, ainda hoje. se por

ventura o não tivessem feito mui-

tos dos iornaes do districto e até

alguns dos diarios de grande circu-

lação, como o «Diario de Notícias»

Por agora, cumpre-nos accen-

tuar que o Dl'. Orlando Rêgo foi

recebido condignamente, sendo

para nós consolador constatar que

os seus conterraneos souberam

sauda-lo com o brilho, o cnthusias-

mo e o carinho que impõem os

seus bellos dotes de espirito e de

caracter. ' -

Devemos ainda frisar que não

foi apenas Eixo que i'nanifestou

ao Dr. Orlando Rego a dedicação

e l'c~peitt) que elle merece. Agtieda

tambem se associou, cheia de en-

thusiamo e allecto, ás bellas festas

com que elle aqui foi acolhido, o

que preta que o l)r. Oilando gosa

naquella explendida villa de

muita sympathia.

Abraçando, mais uma vez. o

querido aniiuo Dr. Orlando, ma-

nifestamos-lhe o descio sincero de

que os triumpiios que alcançou,

emquanto estudante, o acompanhem

incessantemente na vida pratica em

que \"AC entrar.

AGRADEÉIMENTO

Forçm'o por circumstancias

alheias a' min/ia vontade a retirar-

me para Lisboa ;Mais cedo do que

Avingança da mnrgada

  

Situado nos suburbíns do uma

das mais poetieas villas do Minho,

o palacio da mor-zada era o terror

de toda a gif-!HP moça o o segredo

da abelha do todos os velhos.

E eli'cr-.iivaiiieuto havia de que.

Casarão sombrio onde nunca se vira

assomar um rosto humano a uma

janella, pois as tinha hermeticamente

fechadas. parecia á primeira vista.

deshabitarlo. A erva crescia no pateo

d'honra d'envolta com salguiliros

sombrios. Itir-se-hia um cemiterio.

Via-se, claramente (“10,113 muitos

annos. ninguem ali entrara. As

grades do enorme portao, cheias do

ferragem. com certeza negar-se hiam

' a abrir-se de par em par.

Oãoutro patoo de serviço, era

menos triste: por elle passavam

crendos velhos, de cabellos brancos

e dorso curvado, arrastando o Seu

rheuinatico. Cães de fila, formidaveis

circulavam. Não se via um gato,

nem uma pomba. os classicos amigos

das casas alegres, onde lia os babies

rosados e o ruido da familia.

tencionava, na impossibilidade de

me despedir pessoalmente, _como

seria meu desejo-, de todos os

meus bons amigos, que tão cart'-

nhosa e festivamenle me receberam

no dia da minha chegada a esta

teima, aqui lhes deixo expressos os

meus mais vivos agradecimentos

bem como o meu particular inte-

resse em que disponham do meu

iufz'gnijícaiite presti'mo na capi-

ta .

Orlando de Wella do Rego.

Dr. Pestana Girão-Ficou

sem etTeito a trasferencia para

Coimbra d'este nosso presado ami-

go e distincto engenheiro, muito

digno chefe da 4¡l secção dos ser-

vícos fluviaes e maritimos, com

séde em Faro. ' _'

!llarqnez de Pombal -- O-

aDiai'i<) uo Governon publicou no

dia 25, o decreto auctorisando a

cunliagem deduzentos contos de

reis em moedas de 500 reis, em

homenagem ao marquez de Pom-

bal, devendo Os lucros d'esta amoe-

dação, como hontem dissemos, ser

escripturados em conta especial

añm de serem exclusivamente ap-

plicados, nus termos do carta de

lei de 3 de setembro de 1908. a

construcção de um monumento

consagrado :1 memoria do marquez

de Pombal. r

F." do seguinte theor o referido

deCreto:

«Usando da auctorisação con-

cedida pela carta de lei de 3 de

setembro de 1908, áCerca da amoe-

dação destinada a perpetuar a me-

moria do primeiro marqiiez de.

Pombal: hei por 'bem determinar

o seguinte :

Art. 1.“

logo que estiver concluída a emis-

são das novas moedas de prata de

zoo reis e ioo reis, procederá á cu-

nhagem da quantia de 200:ooo$ooo

reis em moedas de 500 reis, com-

memorativas e de homenagem ao

primeiro marque?, de Pombal, de

Conformidade com a gravura já

approvada pela lei de 5 de março

de 1906.

Art. 2° Os lucros d”esta

amoedação serão escripturados em

conta especial e entregues á referi-

da commissño, afim de serem ex-

clusivamente applicados, nos ter-

mos da citada carta de lei de 3 de

setembro de 1908, á construcção

de Lim monumento consagrado á

memoria de Sebastião Jose de Cai'-

valho e Mello. conde de Oeiras,

marqiiez de Pombal, ministro de

el-rei D. Jose'- I, como ficou deter-

minado na carta de lei de 27 de

abril de 1882.

Exames do 2." grau _ Se

as cx m“” sr.“ D. Carolina de Mello

e Clementina Barreto, professoras

diesta villa, respectivamente do

sexo masculino e feminino. não

estiveSsein já consagradas como

das mais distinmas do districto, o

 

E não obstante vivia ali dentro

uma eastellã, a l). Margarida de. as*

conhecida vulgo. pela qualificação

do: a «senhora Morgadan Era filha

de um miguolista, o morgado F.

que fin-a viotima de dosapietlnda

perseguição por parte de uns pseudo

lihoraos da terra. que lhe cobiçavam

a fortuna.

A politica fôra a arma traiçrvoi-

ra de que se serviram. TÍns ambi-

ciosos que partiram do nada, de

maus instinetos, dizendo so Liberaes.

fizeram um cerco do moi-gado o ten-

taram anodorar se-lhe dos bens, o

quo era facil, easaudo a filha com

rum Welles e matando depois o ñ-

dalgo.

'O chefe do conluio proan um

hello dia ao morgado. o casamento

da filha nom um dos seus filhos mais

velhos, isto a troco de lho salvar a

cabeça. gravemente compremettida,

dizia elle, perante o povo, qite o

aecusava de sustentar com o seu

dinheiro as conspirações pareiacs

para a volta de D. Miguel; e para

evitar tambem que os bens fossem

coniiscados.

O morgado respondeu orgulhosa-

mente quc, nem dava a filha, nem

A Casa da Moeda,

resultado que este anno obtiveram

'os seus alumnOs propostos a exa-

me, tanto do 1.” como do 2.° grau,

seria bastante para lhes dar direito

aquella consagração.

Não podemos publicar hoie,

como era nosso desejo, os nomes

dos referidos alumnos. Fa-lo-heinos

no proximo numero. Por agora,

apresentamos a todos. bem como

a seus paes e illustradas professo-

ras, niLiitos e sinceros parabens.

Novas estampllhas -- O

vDiai'io do Governo» publiCoti o

decreto determinando que a, emis-

são de sêllos e outras formas de

franquia postal do novo typo, co-

meçe a circular no continente em

1 de janeiro de 1910 e nas ilhas

em i de abril do mesmo anno.

A nova emissão de sêllos será

composta das quatorze taxas diffe-

rentes, abalxo indicadas, cujas co-

res serão as seguintes:

2 112 reis-violeta (sobre papel

branco); 5 reis-preto (idem); IO

reis-verde (idem); 15 reis-cinzen-

to avermelhado (idem); 20 reis-

encarnado_(idem); 25 reis-casta-

nho escuro (idem); 50 reis - azul

(idem); 75 reis - bistre (idem); 80

reis-#violeta escura (idem); 100

reis-bistre (sobre papel verde);

zoo reis-verde .(sobre papel rosa#

30o reis-preto (sobre pape¡ azul);

Boo reis-moldui'a sepia e etliuie

castanho escuro; izpooo reis-mol-

dura azul e efligie preto.

Prorogação das Côrtes-

Otivido o conselho de esrado, fo-

ram prorogadas as Côrtes até ao

dia ii de setembro, com a facul-

dade de o serem até ao dia 28.

Festa de Nossa Senhora

das Neves CO'lTJO no ultimo nu-

mero annunciámos. realisa-se aqui

noss dias 4, 5 e 6 do proximo mez

de setembro, com exiraordinario

brilho, a festividade de Nossa Se-

nhora das Neves.

No sabbado, á noite, haverá

encamísada, acompanhada de Zé

P'i'eira, obrigado a quatro bout

bos e respectiva gaita de folles.

No domingo, missa solemne, a

 

grande instrumental pela o'rchestra

de Riba-Ui, procissão, as tradicio-

naes @gafe-ts. e, a noite, arraial,

em que toc-.ira, alem d'aquella phi-

larmonica, a banda de infantaria

24. -

Na 2.“ feira, alem de outros

divertin':entos. exibir~se~ha um ran-

cho de tricanas d°Aveiro, cujas

danças e canções constituirão um

dos melhores numeros da festa.

Refrescos

Não são preparados com xa-

ropes da fabrica de licores de AU-

GUSTO COSTA & Cí', da Quin-

ta Nova (Oliveira do Bairro), se-

não os refrescos que forem servi~

dos de finissimo sabor -e qualida-

des unicos sem rivaes nunca egua-

lados.

Enviam-se

quem as pedir.

 

tabellas gratis a

  

reconhecia o novo reaimen.

Passou-se então um drama os-

pantoso. O nliaf'e da frozipe que não

queria de maneira nenhuma. aban~

donar a probabilidade de lançar mão

a todos os bons do morzado, escalou

uma bella noite o iardiin do palacio.

acompanhado do filho que dt'stinnva

para noivo. e do alguns sequazes de

confiança. Surprehonderam no somno

os creados e. amarram-ns de pés e

maos. Depois. entrar-aiii de roldão

na camara do morgado e Bubiuga-

ram-no, amarrando-otamhem. Condu-

ziram-no assim manietado, aos apo-

sentos da filha.

A pobre menina. forinosissimtt

como são as mulheres do Minho,

tinha vinte annos o 0 animo do pae.

Da familia. só existia ella e o mor-

'gado Sentindo hullia desusada, e

gritos, a pobre tinha saltado do leito

e vestia-se á pressa. '

N'cste momento, penetraram-lhc

no quarto aquclles canibaes. arras-

tando o pae. l. ali. o ignobil chefe

dos seus inimigos propoz-lhe nova-

mente o casamento da filha com o

seu filho mais velho..

Nunca! bradou o morghdo indi-

gnado.

SECÇÃO LITTERARIA

a* VDLTA na ?MTE

  

A João de Vilhena

Volta da fonte a donzellinha airosa,

Ao musical esmorecer do dia,

Mas volta grave, lenta e lastimosa,

Com a urna vasia.

Seccou a fontel Nem um leve fio

Cae da limosa bica. .. D'hoje em diante,

Para. ter agua, tera de ir ao rio

Que fica bem distante...

Não e' isso porém o que de espinhos

Veste seu' peito e aafoga em tristes ancias:

Os seus pés são ligeiros passarinhos,

' Sorriem das distancias. . .

O que a fere e lhe augmenta a pallidez

E' que o seu moço e esbelto namorado

Faltou-ai d'ellal-p'la primeira vez,

Ao encontro ajustado.

Vasia, agora a urna mais lhe pesa

Do que nas tardes em que vinha cheia;

Flores. nem uma traz... E' a Tristeza

A arrastar-se p'la areia.. .

Chama-a de longe o rio tleseioso,

Mas ella que parou não sei porquê.

Sequiosa a boca e o coração sequioso,

Nem o ouve riem vê...

Detem-se um pouco e parte., De repente,

Ouve um arroio chilreando: taciturna,

Sem se curvar, prosegue, indillerente,

Sempre vasia a urna...

Nem viv'alma! Silencio atraz, profundo...

Parece á triste, Vendo-se tão só,

Que morreu toda a gente neste mundo,

Que só ella ficou...

Para a sede da boca. longe ou perto,

lia sempre agunmos cam pos, nas cavernas;

Até no adusto, no internal deserto

Ha oasis com cisternas.

Mais para a sêde da alma. se algum dia-

Secca a fonte d'amor. que Ih'o concede,

Não ha senão. apoz lenta agonia,

Senão morrer de sede.. .

Para a alma que extatica se dobra

Ante a fonte escolhida em sitio ameno,

A agua d'outras fontes é salobra,

Quando não tem veneno.. .

EUGENIO DE CAS'l'RO.

llllllii nao

' Dil PRTU

,A Casa Costas é a que ven-

de vinho lino tanto almudado co-

mo engarrafado em melhores con-

dições. Enviam-se tabellas de pre-

ços gratis a quem as pedir a

ÉUGUSTQ GOSTA; 45a IL**

QUINTA nova

OLIVETRA DO BAIRRO

     

Então, 'o cidadao liberal obser-

vortlh i : -

- Mesmo que o matem?

_Mesmo *que me assassinem,

respondeu elle. eotii lirmeza.

O chefe da iron/ir' voltou-se en-

tão para a menina e disse-lhe:

- u a menina deixará morrer

seu pao aqui aos seus pés. quando

emu uma simples palavri sua ~111n

sim, o pode salvar o terem ambos

um futuro trauqnillo?

A pequena olhou para o pae.

Este disse-lhe simplesmente:

- Responde, como responderias

a uma _tua filha.

Ella voltando-se então para Os

inimigos do moi-gado. e mais willian

do que um eailaver, respondeu com

voz lirme : .

- Não tenho outra vontade que

não seja a do meu pae.

O que se passou em seguida, foi

horrorosn. Longe de assassinarem

o morgado, como elle o a filha sup-

puiiliain, não lhe tocaram nhim só

cabello; mas obrigaram-o a assistir

amarrado, á. deshonra da filha, ope-

rada pelo rapaz que lhe destinavam

para noivo.

Quando se retiraram, 0 pac do

 

Projecto de reforma

do ensino da insttnccao secundaria

Art. 1.° O ensino da instruc-

cão secundaria será i'eorganisado
-

em harmonia com' as bases anne-

'xas_, que ficam fazendo parte d'esta

lei, e o governo fica auctorisado a

decretar as medidas necessarias

para a sua execução no proximo

anno lectivo.

Art. 2.° Fica revogada ale-

gislação em contrario do que dis~

põem as referidas bases.

Base 1.' (organização geral)

O ensino secuudario oflicial é

ministrado nos lyceus do Estado

em dois periodos.

O primeiro, de tres anrios, cons-

tituiiá por si um corpo completo

de doutrinas: at.” grau de intruc-

ção secundaria».

O segundo, dois annos. :2.°

grau de instrucção secundaria».

O segundo grau de instrucção

.ecundaiia forma um todo harmo-

nico com o primeiro.

Tanto o primeiro grau, como

os dois graus reunidas, constitui-

rão base solida para novos estu-

dos, e educação scientific-a geral.

Os lyceus do Estado tornar-se-

lião estabelecimentos modelaraes

de ensino, com installações sim--

ples e hygienicas, no meio de vas-

tos recintos arborisados, nos quaes

para cada turma será exclusiva-

mente destinada uma sala em que

o alumno possa receber a explica-

ção e fazer o seu estudo.

Haverá Salas apropriadas ao

ensino das bellas artes e execução

de trabalhos manuaes, as installa-

ções e material preciso para os

exercicios de ,qy'muastica e «sport»

e casas de banho:

() ensino lyceal, além da edu-

cação scientific-a e artística, habili-

tará o aluan com uma sã educa-

ção moral_ social e Civica. e será

feito a vista dos exemplares ou

apparellios a que se refere, acom-

panhado das experiencias e exer-

c1c10s preCisos para a sua cernpre-

liensão, e reduzido em cada dou~

trina aos pontos capitaes, espos-

tos com o maior rigor scientifici) e

por forma que o alumno adquira

noções nitidas.

Para a matricula nos acttiaes

cursos de instruccão superior. com

excepção cVa-quelles que ;a teem

estrituidos preparamrios no mes-

-mo ensino, a instrucção fornecida

nos lyceus do Est ad d será

desenvolvida, com um anno de es-

tudos em cadeiras annexas aquel-

iCS CLll'SOS C nas quaes &CTE/ll) pro-

fessadas as doutrinas precissis para

habilitar para os exames, que de-

verão ser feitos em harmonia com

os programmas publicados no lim

do anno anterior pelos respectivos

Conselhos academims.

__.____..__.__

rapaz disso ao morgado:

Ora, veremos agora se eonsente

no matrimouio. Terei muita honra

em chamar-lhe meu sogro.

O unirgado não pondo responder,

siitt'oeado pela colei'a. Lagrimas de

desespero, preeipitavam se-lhe pelo

rosto tostado do Sol dos campos.

A filha jazia desmaiada sobre o

seu leito. Quando tornou a si. correu

ao pao o desligou-o. O'que aqtielles

dois desventurados choraraiu nos

braços um do outro!

Em seguiria. tiveram a mesma

ideiaz-os ereados? Porque .seria

que não reagiram? 'Pet-iam sido vi-

irtiuias?

E a D. Margarida vestiuso anin-

pletamente o tomando um eantlioiro

lançou-so no corredor, seguiria do

[me, Foram aos quartos de todos oS

creados e erradas. Todos estavam

amordaçados e solidamente armados.

O mnrgado reuniu-os e contou-

lhes o esparlthst) iiltrage quo tinha

recebido na sua honra de familia.

-E' necessario matal-os, custe

o que custar, exclamou elle. D'ora

avante, não vivereiuos, eu e a' Mar-

garida, para outro fim.

Todos os creados, servos fieis'  



_

 

Comprehenderão os dois graus

de ensino os lyceus centraes de

.Lisboa, Porto, Coimbra, Braga,

Vizeu, Evora, Funchal e Ponta

Delgada. Em todos os mais lyceus

do Estado será ensinado sómente

o primeiro grau.

Haverá quatro circumscripções

escolares de instrucção secundaria:

1.' Com se'dc em Lisboa, corn-

prehenderá os districtos adminis-

trativos de Lisboa, Santarem, Evo-

ra, Portalegre, Beja, Faro e Fun~

chal.

› 2.' Com sede em Coimbra,

comprehenderá os districtos admi-

nistrativos de Coimbra, Aveiro,

Vizeu, Gurada, Castello Branco e

Leiria.

3.“L Com séde no Porto, com-

prehenderá os districtos adminis-

trativos do Porto, Braga, Vianna,

Villa Real e Bragança.

4.'A Com séde em Ponta Del-

gada, comprehenderá os districtos

administrativos de Ponta Delgada,

Horta e Angra do Heroísmo

Distribuição das disciplinas em

--classes e secções.

(Continua).

nm...un-sr_

_us russos cursaram

Lisboa, 0

(Retardada)

\Promovido pela Junta Liberal,

reallsltu-se, no ultimo domingo, um

»comício de protesto contra a rea-

cção clerical e em que foi appro-

vada uma representação dirigida ao

parlamento.

Temos assistido a muitos co-

mícios na capital, mas ainda ne-

nhum nos deixou a impressão de

imponencia, ordem e euthusiasmo

que aquelle nos produziu. Alguns

dos oradores foram phrenetica-

mente applandidos, e entre elles

devemos destacar os srs. Drs. An

tonio Macieira, Magalhães Lima e

Visconde da Ribeira Brava.

Mas o enthusiasmo do povo de

Lisboa pela causa da Liberdade

redobrou na segunda-feira, quando

:t Commissão da Junta Liberal,

constituida, entre outros, pelos srs.

Drs. Miguel Bombarda, ligas Mo-

niz. Antonio Macieira e Magalhães

Lima, se dirigiu ao parlamento

com a representação a que acima

alludimos. Mais de 100.000 pessoas

enchiam as ruas do percurso. Os

vivas e as palmas succediam-se

ininterruptamente, acompanhados

do acenar febril de lenços brancos...

Diiiicilmente se repetirá especta-

culo tão grandioso que significa que

o povo da capital tem arreigadas

crenças liberaes, indo o tempo

pouco propicio ao jesuitismo.

-Retiraram para S. João de

'Loura os srs. Antonio de Rezende

 

filhos de servos antigos, tomaram

parte na dôr de seus amos e oli'ere

seram-sc para coadjuval-os na sua

Vingança.

-- O sangue pede sangue! excla-

maraut ellos.

E não era para graças uma tal

ameaça na boca de semelhante gente.

Mas tambem os inimigos do morgado

não dormiam. No funde oito dias, Inau-

daram um emissario saber do mor-

gado, qual era a sua resolução. E

esse cmissario era um padre l A res-

posta fui a seguinte:

- Vale a vossa reverendissima

o ser padre; de contrario, não sairia

vivo d'aqui.

E voltou-lhe as costas, deixan-

do-o de bocca aberta no meio do

salão.

Assentando no plano da sua viu-

gança, o morgado decidiu vir a Lis-

boa, negociar a venda dos lions mio

patrimoniues. para os ;salvaguardar

das garras dos partidarios da liber-

dade, e poder então exercer a rua

vingança som receio. Assim t'ez. Em

Lisboa, teve porém a desgraça do

suceumhir a uma apoplexia l'ulmi-

'Dante

A ñlha emancipou-se e tomou   

'Correio Cro Vouga

e José Justino Motta e para Fros-

sos os nossos amigos srs. Manoel

Passes d°Oliveira e João Onofre.

_Acompanhado de sua esposa

e filhos, retirou para Azurva o

nosso amigo sr. Antonio Silva.

No dia 4, pelas 3 horas da

tarde, quando passavamos pela rua

do Ouro, fomos surprehendidos

por correrias e repetidos gritos de

ttftiiam, fujam, que o Padre Mattos

endoideceum SÓ mais tarde viemos

a saber a verdadeira razão daquella

ligeira alteração da ordem. Tra-

tava-se d'urn boi que. estando pres-

tes a ser mettido no Pero &Alem-

quer, onde seria abatido, adivinhou

a sua triste sorte e poz-se ao largo,

o que pouco ou nada lhe valeu,

porque foi agarrado na travessa

da Conceição.

-A' hora que escrevo, 2 da

tarde, chove torre ucialmente.

,-Ellch'cz'as

 

Arrancada., ã

(Retardada)

Os leitores lembram-se de eu

ter alludido, na minha ultima cor-

respondencia para o «Correio do

Vouga», a'. desconsideração feita

pelo sr. doutor Simões á digna

'professora d'esta localidade, por

não ter consentido que sua filhi-

nha Rosa fizesse o exame de 1.°

grau, para que tinha sido propusta?

Com certeza lembram.

Pois os «Echos do Vougao

commentaram mui ¡udiciosamente

o facto e eu, procurando saber os

motivos que levaram o sr. dr. Si-

mões a tal procedimento, poude

apurar o seguinte, que é a expres-

são sincera da verdade:

O sr. dr. Simões quiz arrancar

dos labios dos professores (porque

estes são casados) uma promessa

infalível de que sua ñlha havia de

ficar distinct-i. Como, porem não

conseguisse arrancar lhes tal' iura-

mento (como se isto fosse possivel l)

s. ex.“ recusou-se então mandar a

filha a exame, sob o pretexto de

que ella não estava bem habilitada,

pondo assim em duvida a aptidão

da professora que a propuzera.

Agora o mais lindoz--Como

visse que as companheiras da ñlha

ficaram todas distinctas e sabendo

tambem que a fi hi era das mais

habilitadas e sobretudo. sabendo

do justo resentimento dos profes-

sores, sentiu certas comichões e

entendeu que se sabia muito airo-

samente da sua embaraçnsa situa-

ção, vindo dizer em publico ao

professor, e em presença do pro-

prio presidente dos exames, dois

dias depois d”estes realizados, que

elle e sua esp05a é que não quize-

ràmdevar sua filha a exame, pelo

que se achava altamente desconsi~

derado. .

O nosw professor, porem, que

 

conta do eaSal. Era ainda uma cretin-

ça, mas estava rodeada dos seus

ereados fieis e dedicados: podia

contar com elles. O mundo estava

feehadopara ella, joven, rica e for-

mosa! porque de um momento para

o outro os seus inimigos podiam di-

vulgar o segredo fatal d'aquella

noite terrivel.

Pensmt em dedicar a sua vida a

uma vingança sem limites, comple-

tando assim a obra apenas eshnçada

por seu pac. Mas um :atentar-.intento

gravíssimo, veio mudar a face das

cousas. Aquella noite fatal não mar-

eara so um ponto negro a sua exis-

tencia. fizera-a duplamente victima

do attentado, porque ia ser mãe!

Mãe! E'a ass'nnhroso, mas era

uma triste realidade!

No pMÍ-ulu designado, a infeliz

menina !Plil'ull :eo para a sua casa

no Minho. a -nmpauhada do uma

porteira t; t'it': Todos' US SONS ct'chtílus

Chem-u ali d»- nnite_ o eric-cri'oti-se

para sempre dentro tl'aqut-ll-B uasu~

rito. d°oudo nunca mais suhiu. onde

nunca mais recebeu. e cujas _iauollas

abrindo para a estrada, nunca mais

se desrerraram.

0 povo principiuu a respeitar

 

,sabia muito bem como tudo se ha-

via passado e que não consente,

porque sabe desempenhar o seu

logar com dignidade, que immere-

cidamente lhe appliquem o chicote

com que s. ex.“ certamente costu-

mava -mimosear os pretos lã por

essa Africa fora, replicou energica-

mente, destruindo todos os argu-

mentos com que s. ex.“ pretendia

justificar-se e dar 305 Circumstantes

uma prova do seu valor. . . maral.

Por fim, e depois de ter já es-

gotado toda a sua dialectica, sua

ex.“ teve ainda o desplante de con-

fessar que effectivamcnte se oppn-

zerei a que sua ñlha fizesse exame

porque sabia que lavrava aqui uma

conspiração contra elle e por isso

chegara a suppor que os prefesso-

res lh'a queriam levar a eXame

para, propositadamente, lh'a repro-

varem. E assim passou tambem ao

illustre presidente dos exames, na

sua presença, um diploma de in-

competente, como já -o tinha feito

aos dignos professores d'aqui.

Estes são os factos. O .leitor

intelligeute poupa-me o incommodo

de os commentar. Se estão ao al-

cance de todos! .. .

- Na semana passada con30r-

ciou-se na egreia d'esta freguezia

o sr. João Soares d70liveira com

a sr.“ D. Eugracia de Vasconcellos

Soares, ambos d'este logar.

Aos noivos que são dotados

das mais sublimes qualidades de

caracter desejamos um ridcnte fu-

turo.

_ Foram passar a lua de mel á

pittoresca Figueira da Foz; visi-

tando em seguida outras terras do

paiz.-C

S. Joño de Louro, -l

(Retardada)

Pessoa amiga pede-nos para

darmos algumas noticias d esta

terra, visto o correspondente se

despedir d'este cargo por não poder

occupal-o por mais tempo.

Agradecemos o convite e, não

obstante as nossas habilitações se-

rem poucas, [orneceremos sempre

nos amigos de Lisboa noticias d'esta

sua terra.

-Mordido por um cão ataca-

do de raiva, seguiu para Lisboa

Venancio Peneireiro, a fim de rece-

ber curativo.

- Regressou de Mondariz a

sr.“ D. Maria Innocencia, acompa-

nhada de seu estimado sobrinho

Antonio Dias Leite.

- Vimos em S. João o sr.

Fernando Rego, conceituado com-

merciante da capital.

_Tem causado aqui a melhor

das impressões o interesse que os

nossos patricios residentes em Lis-

boa teem tomado pela nova cons-

trucção do cemiterio.

 

aquelln dor profunda, aquella fra-

queza que tambem era uma força.

Os seus inimigos foram rareando,

tnorrendo ou envelheecndo. O rest

peito à lei, á. propriedade e ao iiidi

viduo, veio com a tranquillidade

publica.

No palacio crescia uma fl'vr: era

a gentil filha da morgada, que o pac

illegitimo e mais parentes num-.a

suspeitaram que existisse. E Nisto

ia boa parte da vingança da marga-

da-em que os ascendentes na linha

paterna da pequena ignorassmu que

tinha dado em parte, resultado

o seu plano.

Mais tarde, quando a descendente

d'aquelle cruzamento de liherans

com lcgitimistas chegou á edade de

casar, a mãe feia passar por uma

oi'phã abandonada que tinha roer»

lhido ua occasião das lamas civis.

mas do que min «tnnlieria os paes.

l“. casou a com o delegado do pro-

curador resriw da comarca. um rapaz

pohve 3 ttliilosoplio, que sentiu tl›=s-

vaueoermn se c-s seus esorupulos_

diante d'um dote prim-.ipcseo.

.-X itiorzada nào assistiu ao casa-

mento reolisado na egreia paroehial_

e para o qual foi convidado, como-

 

Os nossos louvores a todos os

patriotas.

if - Consta-nos que o nosso es-

timado parocho vae pedir a sua

aposentação por falta de saude, _o

que sentimos, desejando-lhe rapi-

das melhorasÇ-X.

Costa de Vallade, 30

(Retardada)

§

No domingo passado, envolve-

ram-se em desordem, como sem-

pre costumam, algumas pessoas da

familia Chàerro-Bbclzas, fazendo

varios ferimentos umas ás outras.

Em seguida, foram para o es-

tabelecimento do sr. \David da Sil-

va Mattos, desfazendo-se já em

amabilidades uns para os outros,

'entre dois tragos do parreirol...

_Já começaram os exames do

2.“ grau dos alumnos das escolas

d'aqui e de Mamodeiro, não se sa-

bendo por emquanto o resultado.

-Está muito incommodada a

ex.“ sr.a D. Maria Candida Soares

Sobreiro. Que em breve se resta-

beleça é o nosso maior desejo.

-No ultimo domingo organi-

sou-se aqui uma excursão á Ponte

da Reta, na qual iam as mais bel-

las raparigas da fregnezia, que du-

rante todo o caminho cantaram e

dançaram. Gostaram do passeio,

e até ia fallam em voltarem no

proximo domingo.-C.

_+-

Subscripção aberta afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas ofiieiaes (l'esta

villa e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta. de saude,

de ganharem os meios de sub-

sistencia.

um nus sirsurunu
Íi'ansporle . . . 11.5.5400

Jcrom/mo Fermmdos Museum-

nhus. . . . . . . . 500

Manoel Isi'rts I'm'u, Junior. .5,3000

fernando ¡I'Assis Pacheco. 10$U00

Angu-alo Silva . . . . . '1.3000

Sict'nrmrlo do (.'a'mno ("freira 9.3000

João Ii'errcira Coelho . . . :700

. 131,8'400Sommu . . .

Todos os nuesos contei-ra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á EX.“ Senho-

ra D. Maria. Lucia dos Reis e

Lima. e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura., Antonio Simões da

Silva e Avelino Dias de "i-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisboa, Rua Au-

gusta, n.” 1()0-1,°; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no'Porto, rua de

S. Miguel, 11_° 36.

 

um dos grandes da localidade, o pao

da noiva, sem saber, é claro, que

ella era sua filha.

Mas a morgada não dormia, e

vendo a !ilha amparada. sentiu des-

pertar-se-lhe o desejo da. vingança.

Ao opiparo banquete que se sc-

g'uiu em casa do noivo, por issa que

a mnrgada não quiz que no seu pa-

lacio se ceiobrassem as bodas, para

não asdstir a elias, cmnpareceu

tambem. como convidado, 0 pae da

rapariga.

No tim do banquete. quando to-

dos estavam mais ou menos excita-

dos, um ereado da morgada, que de

proposito servia á mesa introduziu

disfarçadamente na mão do pae da

noiva um cartão de visita da mor-

gada. com o respectivo brazão. E

n'osse bilhete fatídico. estavam cs~

eriptas algumas palavras.

(i) vreadn. aproveitando um mo-

mento em que todos estavam atten-

tos para um conviva que l'azia um

longo brinde, disse:

_er da parte_ da senhora mor-

gado.

- Da mamada l Você esta. doido!

Ella num-a me escreveu!

-l.eia.

3

ANNUNCIOS

raasaaeta

AlllõTlDES DE FlGllElllEllO

  

E l XO

SERVIÇO PERMANENTE

Esta nova pharmacia, moder-

namente montada, encontra-se,

desde já, habilitada a poder aviar

quaesqcer prescripções da antiga

ou moderna therapeutica.

Grande reducção de preços, a

prompto pagamento.

. Bibliutheca llumnrislita

A RIR...

Aw RIR...

' DIRECTOR E UNtco REDACTOR

Parreira Manso (Y. LHACO)

 

PUBLICAÇÃO oumznuan

50 rs.--32 paglnas--ãü rs.

A RIR... A RIR... não é o

titulo d'nma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

blico enfastiado;

A RIR... A RIR... c'- o titu-

lo do i.“ volume da «Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao fim de IO numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do auctor e cem pe-

quenos artigos de critica aos exag-

geros, aos ridículos, aos prejuizos

da sociedade.

' Ao A RIR... A RIR... se-

guir-se-hão as «Gargalhadas sata-

nicas», com as 'quaes V. Lhaco

castigarã todos os types que re-

presentam a tyrannia, a eitplora-

ção, emfim, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas:

«A Moral» e a «Litterawra›; de-

pois as «Dejecções Theatracsn,

etc., etc.

A RIR.. . A RIR.. ., como

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a- variedade, a

barateza.

A RIR. .. A RIR... é um ver-

dadeiro desopilante.

Á venda em todas as livrarias

 

O homem, um pouco cottiinovido

applieon a. vista. e leu n'um magni-

fico cursivo ínglcz: uMíseravell-A

noiva que teus ahi na tua frente e

á qual não podes chamar filha, sem

produzir um escaudalo. é o producto

d'aquella noite infernal de 3 de N0-

vembro. que saluts-hlargaridam

0 choque produzido por esta re-

velação ineSperada foi tão violento

que o pobre homem, que tinha eo-

mido e bebido hem, quiz l'allar, mas

não peude; tentou erguer-se, mas

caiu pesadamente na cadeira, sotfu-

eado. Levmt então as mãos a. gar-

ganta e soltando um gemido, tombou

com uma congestão.

O crendo da tnorgada. impassivel

por detraz d”elle, espiavadlie todos

os movimentos. Foi o primeiro a

anudir-lhe, arrancando-lhe o fatal

bilhete da mão o occultaudo-o rapi-

damente na alziheira.

Lovado o doente para.easa. de-

elurnu sa-llte logo uma paralysia ge-

ral. Nunca mais pronunciou senão

monosyllahos e no lim de algum'

tempo morreu.

A morgada estava vingada.

Jose' Maria da Costa.
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VIEIRA DA COSTA IlgãñUSTRADQ.? poa Paço da 'nquisição_ Coimbra diplomas de competencia.

l E Angelo¡ Vidal , d ãomprc que as aptidões_ e vontade

O S T R S T E A' venda em todas as Inu-amas. __ fã-çãrfãñu ,65.-

a.“ e 3.l classes dos cheus. bem comoPOR -

INSTRUCÇAO PRIMARIA 24.' e 5.', e a 6.' 7.' (d'e Letrss).
FRANCXSCO BARROS LOBO

2.n edição -Brochado 60 _Cai-t. 100

Convencido de que «a facili-

Liw'm-ia WHIO'PIL de Gomes de (Im-na- dade da_ 1mm”“ @51a pa"a a crfança | . _.

lho-«Rua cluPrala,158 e Miu-Lisbon. na razao directa da retcnçao na SLB, PBPBIPa [la SIM

memoria do nome das letras», pro- ”

cumulo aucxor, [peste modcslis- 44-Largo dos Loyos-45

simo trabalho., conseguir este, tim

AMERICANAS por meio dc desenhos mncmonicos. l PORTO

A acceilação que este livrinho

vai tendo, anima-nos_a recommen-

ENXERTOS e BARBADOS d“, ao professor““

Edição da Livraria Fernandes

r U' . .' ___ ' _

Inst ucçao secuudarza, Lurso ge ALUNOS INTERNOS E EXTERNOS

ral e Complementar.

Curso Conmzercial. - Portuguez, _

Lorivcrsaçao francezzi, inglezu PROFESSORES

e allcmu, Contabilidade, calli-

graphm e escripturação com- (30'16"31 A“¡Fem de Pê““- _

mu'cial. Liiíiries_ Lclpvtelrre: pirõcior dod gdabmete

AI¡ l_._\ ,er _. _ 1 u E . _ ( e rmcro no ogia uu_ mvers¡ a' e

“um “Duma L â) "ma-“ma (.npnao Antonio Baptista Lobo

sueca. Lucio Agnello CJSH'DÍFO¡ professor dc

. _ < _ _ _ Lyceu dc Horta

O cnsmo primario vc ministrado em John Sidney

portuguez. fraucez e “1ch tendo as l). Olivia Duque, directora do Jardim

!ng-dos estrangeiros uma orientação es- \l'lnhmcin

manualmente pratico_ Francisco da Costa Ramos, professor di-

' -- _ plomado

_ Annexos a aula dcmsxrucção prima- José d'Almcida, _guarda-livros

na, ha olhcmas d: modelação. esculpxura Pinheiro Lia Cost-.1, antigo leccionista

  

O .17am1scripto das Escolas' Prima-

_ Quadros paríetacs d'este mc- __ _ ü . __ aduadoseva

Env'am'sc precos correntes' thodo: -- Colleccão de 12 quadras '.'mÍÍOmem e“rc'cms gr ..

' nadlsslmos dc lctms dc penna, ¡Justmdo

em papel, 306 reis' conecc'ão de ' “* i' ' z de'cnhos or'win'icE

' I2 quadros colhidos cm carmo, “r" “'“dpagma CO” 5 à * "

.. l i ~ . * lados á obra e em que mais
_- $530_ .ls. 'iLDmmOL 1

EStarreJa FERME 2 ' O u uma vez se revela a fecundidade e o

    

l . 1 espirito do oucwr. ¡vpog um“ 1 _ _A X , D d i L

r . . . _ T' . e Hartmann. elicuuurmcao ;Momo unato 7uun 'l-l'11Óf na 'nivc ~-

_) d ;a - "ra bos ue co- ° ' - 7 É* ° r

l V lx l À F i N A N g lu to os os, 1 lÊoad P_d q _› e Pmluld. podundn optar cada ulumno suiade

J . l . Ã , . l k _nhebemm '351? e, 5km U“ a. 0 !Mais pela-11:l HPI'LÊÚLÍJZaSCHI de qualqur d'csms Disfuamimcioz chrí.;u§n°

completo, variado e atlrahente. Alem Pro 55065. Lscolu Nana] d'ALur

  

d'isso é para nós o miis sympmhico pOr _m

Dix SlLX/TA srr duvido á penna d'nm amigo e conhe-

44, Largo dos Loyos, citio de quem se póde dizer, como ai-

guem disse do mnllogrado Pinheiro Cha-

   

;_' gas, alludindo ao seu trabalho de todos

\ Ultinzus publicações:
os dÍaS--prccísat de fritar os miolos à "s .l E

u l l
familia no dia seguinte.

N E L

LEGALMENTE IIÁBILITADA

--_ DE

Joaquim L. G. Moreira.

Para festas das creanças Depois, o preço é tão medico, 120

reis. apenas, se compararmos no volume

DA
da. obra e ao seu merito intrínseco, que

suscita o descio de o adquirir mesmo a

LI N P
por .An/9616 '13¡le quem Supponha que não precisarão d'ellc

A H (Da Vx'lalidade dc l7 d'oulubro, 10081

Poesias c monologos para cream-

PARA

' . as. Com o retrato do auctor. situ; , u ,1 1 U r¡

uso nos ALUMNQS ç
“nâàuê-&Éà &àààààgmàà

“A" “l""-~ . V¡ B 'hi '50 E1cadr1ado"50 °' (5"" @2"

Dl\b'll ULÇAO PR“XARI'L rm 'u o 2. reis | e I 3 :ÊÀDARJA &LOROO gãññálso

Elaborada segundo ou ::dunas progrnnlmns l
.

FOR
_ :A 270. RUA DO PARAISO_ 272 =-=

MBM!! DE SUUZA

  

Agente do todas as companhias marítimas.

Venda, do passagens para todos os portos do

Braz-il o Africa. Sol/ic-itmn-so passaportes bem

como todos os documentos para, os obter. Tra-

tam-so licenças (aos msm-vistas do 1.“ o 2.* reser-

MLS'. Despachos do vinhos o outras mercadorias

para. todos as partos, etc. '

 

ms H o __

ESCOLAS PRIMA 'RI/is Ninguem Iubríca melhor do que nós

(Illustrado) e poucos fabricam tão hcm como nós.

3.' EDIÇÃO MELHOHADA
por Angeio

  

E tão barato como nós ninguem vonde

Avenida Bento de Moura (em frenfe ao mercado Manuel Firmino)

Cuida'dosament'e o 1' g a n í s a d o,

  

Este compcndío (acima O ”15h10. Comendo \ínriados ¡yFos de letra- t) rico coimbra (levo aproveitar
:E 0

tomandom muito simples pratico alguns munos proprios para mo- uma economia de mms de 20 “lo !10 E: x 144k. ,' _1 _› A4 _. J ?ug-5"

_ , . . . . .

e ¡mumvo chm nene um va_ deios calhgiaphlcos, modelos de re, genm-oLleprunmra necesmdarlc
_

lioso auxiliar os snrs. professores, qual-¡memosv letras' Cheque* etc'

porque' torna ás creanças d'uma

 

Autographos de distinctos escri-

grandc SUaVidadc c Portanto: ex' ptores e de grande numero de pro- Ella' (7.5' pf'fçü.? (1,337!? L'de df'S//L' 0

trcmamente facxl, esta dlSClpllna fessores_ ¡.0 de_¡-a¡!t?¡¡.o em avante:

PORTO

TYP. DE A. F. VASCONCELLOS, SUG.

51, Rua de Sá Noronha, 59

tão ardua, tão complexa.

Broch. 120 Eno. 200 reis PÃO FINO;

NO PRELOI Kilo em 8 pães. wo réis!

PROGRAMMAS D'lNSTRU- Desenhf Geometria' dos Lyceusv duzia de pão (inn quo em outra

c Ao pR|MARIA C d 1 Para as 4' c 5'“ Classes“ Por Angelo qualquer casa-custa '1.30, '1130, '100 e 120,

paçm req“edmmmsílem-:xgsc: à): N ¡dal'
custa Cm 'nossa casa apenas l20

° - q ~ . "'__ › 'i 's “nt": a l)

mstrucção primaria. BIIOCIIAM) 60 HRIS.
t' 9° "es !e p“ “ um“" l'

TABOADA e noções de Deposito de Material Escolar

. . Modelos aperfeiçoados de'. Cartei- _

Arlthmetlca e SySPema me' ras, Caixas metricas. Contadores etc. A'S boas donas de cas": 305 PI'OPTICN'

 

Cartonado 150 réis

    

Esta off/cine encontra-se em condições, de executar

todos *os trabalhos typographioos

MAPPAS. OBRAS DE LIVRO. BILHETES DE VISITA E DE ESTABELEClMENTO,

THESES. FACTURAS, ROTULOS DE PHARMACIA. JORNAES. ETC.

Ofñcina de encadernaçâ 96? Carimbos de borracha

    

tl'ÍCO, em harmoma. com O Espheras terrestres e armillareS. “05 C difeCÍores de Com-“Ri“, hOÍCÍS e

programn13, para, as 1) 2_° e Museu escolar e Mappas Geo. restaurantes, rccommendamos os produ-

ctos da Padarla "FLOR DO PARAISO...

3.'l classes de Instruocão Pri- graphicos-

maria, por A M. F. ñ ~

0'“ unção' " ' !00 ms Precos muitos reduzidos WWWWW WWW??

_"'_ \7141NDAS A DINHEIRO

   

CORREIO DO VOUGA ¡

(EIXO)

       

CORREIO DO VOUGA

( E I X O )

Redacção e Administração-Rua de S. Miguel, 36-PORTO
Semanario independente, noticiosa, pedagogiço e litterario

 

Redacção e Administração:

.R. de S. JIigucl, 36--PORTO 0
A @com Í &ML
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ASSIGNATURAS PUBLICAÇÕES __ __

(Pagamento adlantado)

 

Annuncios, por cada linha. . 10 reis

Commumcados, cadalmha. . 20 n

Portugal-anna . . . . . 16200 'j' , _...._...._.._.“_.m.,“www.ñ -.Mu N o ..--.-wmmn _ M-“ o-..

tr. 6° Para os srs. asmgnantes 23 p. c. de

' c -semes e . . . . o_ abanmemo_

Africa-anna . . . . . 15:00 _'

Brazil- anne-(moeda forte). 25200 Anpunfíam'5°› Sramítamemà ”das as

pubhcaçoes que nos forem envmdas. _____________ 


